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Resumo: INTRODUÇÃO: A asma é uma doença inflamatória crônica das vias aéreas. Seu início é mais 
frequente na infância, especialmente nos primeiros cinco anos de vida com mortalidade 
provocada por atendimento ambulatorial precário e/ou falta de cuidado do paciente. OBJETIVO: 
Analisar o perfil dos óbitos em crianças menores de 5 anos de idade nos anos de 2016 e 2017 nas 
regiões brasileiras levando em consideração variáveis como sexo e faixa etária. MÉTODOS: 
Trata-se de um estudo descritivo e analítico, de caráter retrospectivo. Os dados foram obtidos do 
sistema DATASUS referentes a óbitos por asma nos anos de 2016 e 2017, analisando a 
prevalência entre as regiões brasileiras assim como a variável de sexo. RESULTADOS: Houve 
um total de 74 óbitos dentro do período indicado, sendo estes 37 mortes no ano de 2016 e 37 no 
ano de 2017. A região sudeste obteve os maiores valores (27), seguida da região nordeste (24), 
região norte (12), região centro-oeste (8) e sul (3). Desses 74 óbitos, 18 deles ocorreram em 
crianças com 28 a 364 dias e 56 em crianças de 1 a 4 anos. Além disso, foram 36 óbitos no sexo 
feminino e 38 no sexo masculino nos anos avaliados. CONCLUSÕES: De acordo com os dados, 
a maior prevalência de óbitos por asma nos anos de 2016 e 2017 foi na região sudeste em 
crianças de 1 a 4 anos de idade do sexo masculino. Dessa forma, esse grupo necessita de maiores 
cuidados preventivos, além de diagnóstico e tratamento precoces.
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